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    A ESTRADA PARA OZ




    Onde é narrado como Dorothy Gale, do Kansas, o Homem-Farrapo, o Botão-Brilhante e Policromia, a filha do Arco-Íris, se conheceram em uma estrada encantada e seguiram por ela até chegarem ao Maravilhoso Mundo de Oz.




    Escrito por L. Frank Baum, “Historiador Real de Oz”.
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    Para os meus leitores




    Bem, meus queridos, aqui está o que vocês pediram: mais um “livro de Oz” sobre as excêntricas aventuras de Dorothy. Totó está presente nesta história, pois vocês queriam muito que ele fizesse parte dela, assim como muitos outros personagens que vocês reconhecerão. Aliás, os desejos de meus pequenos correspondentes foram considerados da maneira mais cuidadosa possível, e se a história não for exatamente igual à que vocês próprios escreveriam, vocês devem se lembrar de que uma história precisa ser uma história antes de ser escrita, e o escritor não pode mudar muita coisa sem danificá-la.




    No prefácio de Dorothy e o Mágico de Oz eu disse que gostaria de escrever algumas histórias que não fossem sobre Oz, pois achei que já tinha escrito muito sobre Oz, mas desde que aquele volume foi publicado, tenho recebido muitas cartas de crianças implorando para que eu “escreva mais sobre Dorothy” e “mais sobre Oz”, e como escrevo apenas para agradar as crianças, vou tentar respeitar seus desejos.




    Neste livro há alguns personagens novos que devem agradar vocês. Eu mesmo gosto muito do Homem-Farrapo, e acho que vocês gostarão dele também. Já Policromia – a filha do Arco-Íris – e o pequeno e ignorante Botão-Brilhante parecem ter trazido um novo elemento de diversão para essas histórias de Oz, e estou feliz por tê-los descoberto. Já estou ansioso pelas cartas de vocês me contando se gostaram deles.




    Desde que este livro foi escrito, recebi algumas notícias importantes da Terra de Oz que me deixaram bastante surpreso. Acredito que elas vão surpreender vocês também, meus queridos, quando as ouvirem. Mas é uma história tão longa e emocionante que acho que ela deve ser guardada para um outro livro – e talvez este outro livro seja a última história que será contada sobre a Terra de Oz.




    L. Frank Baum
Coronado, 1909.


  




  

    Capítulo 1 
O caminho para Butterfield




    – Por favor, senhorita – disse o Homem-Farrapo –, você pode me dizer onde fica o caminho para Butterfield?




    Dorothy olhou para ele. Sim, ele era mesmo desarrumado, mas havia um brilho em seus olhos que a agradava.




    – Ah, sim – respondeu ela –, eu posso lhe dizer. Mas não chega a ser um caminho.




    – Não?




    – Atravesse aquele terreno de quatro hectares, siga a estrada até a rodovia, vá para o norte até onde a rodovia se divide em cinco estradas e pegue, deixe-me ver...




    – Claro, senhorita, veja até chegar a Butterfield, se quiser – disse o Homem-Farrapo.




    – Pegue o caminho ao lado do toco do salgueiro, eu acho, ou então a saída onde estão os buracos dos esquilos, ou então...




    – Não pode ser qualquer uma delas, senhorita?




    – Claro que não, Homem-Farrapo. Você precisa pegar o caminho certo para chegar a Butterfield.




    – E o caminho certo é aquele do buraco dos esquilos ou...




    – Ó céus! – exclamou Dorothy. – Acho que vou precisar mostrar o caminho para você, você é tão burro. Espere um minuto. Vou até em casa pegar minha touca.




    O Homem-Farrapo esperou. Ele tinha um pedaço de palha na boca, que mastigava devagar, como se fosse saborosa. Mas não era. Havia uma macieira ao lado da casa e algumas maçãs estavam caídas no chão. Como o Homem-Farrapo achou que elas seriam mais gostosas do que o pedaço de palha, foi até a árvore pegar algumas. Um cachorrinho preto com olhos castanhos brilhantes saiu correndo da casa da fazenda e correu alucinado na direção do Homem-Farrapo, que já havia pegado três maçãs e as havia colocado em um dos grandes bolsos de seu casaco pulguento. O cachorrinho latiu e avançou na perna do Homem-Farrapo, mas o homem o pegou pelo pescoço e colocou-o em seu grande bolso, junto com as maçãs. Depois disso, pegou mais maçãs, pois havia muitas no chão, e cada uma que ele jogava dentro do bolso batia na cabeça ou nas costas do cachorrinho, que rosnava. O nome do cachorrinho era Totó, e ele estava triste por ter sido colocado dentro do bolso do Homem-Farrapo.




    Logo Dorothy saiu da casa com sua touca e gritou:
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    – Venha, Homem-Farrapo, se quiser que eu lhe mostre o caminho para Butterfield.




    Ela subiu na cerca e pulou no terreno de quatro hectares. O homem foi atrás dela, andando devagar e tropeçando nos morrinhos do pasto como se estivesse pensando em alguma outra coisa e não percebesse a existência deles ali.




    – Nossa, mas você é muito desajeitado! – disse a garotinha. – Seus pés estão cansados?




    – Não, senhorita, o problema são as minhas costeletas. Elas se cansam muito neste clima quente – disse ele. – Eu queria que estivesse nevando, você não?




    – Claro que não, Homem-Farrapo – respondeu Dorothy, lançando um olhar severo na direção dele. – Se nevasse em agosto, a neve acabaria com o milho, a aveia e o trigo, e então o Tio Henry não teria a colheita, e isso o deixaria pobre, e...




    – Deixa pra lá – disse o Homem-Farrapo. – Acho que não vai chover. Essa é a estrada?




    – Sim – respondeu Dorothy, escalando outra cerca. – Vou com você até a rodovia.




    – Muito obrigado, senhorita. Você com certeza é uma pessoa muito gentil para o tamanho que tem – disse ele, agradecido.




    – Não é todo mundo que conhece o caminho para Butterfield – observou Dorothy enquanto caminhava pela pista –, mas já fui até lá muitas vezes com o Tio Henry, e por isso acho que consigo chegar ao lugar de olhos fechados.




    – Não faça isso, senhorita – disse o Homem-Farrapo com seriedade –, você pode se enganar.




    – Não farei – disse ela, rindo. – Aqui está a rodovia. Agora é a segunda, não, a terceira curva à esquerda, ou é a quarta. Deixe-me ver. A primeira é no olmeiro, e a segunda é nos buracos do esquilo, e então...




    – Então o quê? – perguntou ele, colocando as mãos nos bolsos do casaco.




    Totó mordeu o dedo do homem, que tirou a mão do bolso rapidamente e disse “Ai!”.




    Dorothy não percebeu. Ela estava protegendo os olhos do sol com o braço, olhando com ansiedade para a estrada.




    – Venha – ordenou ela. – Falta só mais um pouco, então eu mesma vou mostrar o caminho para você.




    Depois de um tempo eles chegaram a um lugar de onde cinco estradas surgiam e iam para direções diferentes. Dorothy apontou para uma delas e disse:




    – É por aqui, Homem-Farrapo.




    – Muito obrigado, senhorita – disse ele, pegando outra direção.




    – Não é por aí! – gritou ela. – Você está indo pelo caminho errado.




    Ele parou.




    – Achei que você tinha dito que aquela outra estrada era o caminho para Butterfield – disse ele, passando os dedos em suas costeletas desgrenhadas, com um ar intrigado.




    – E é verdade.




    – Mas eu não quero ir para Butterfield, senhorita.




    – Não?




    – Eu queria que você me mostrasse o caminho para que eu não fosse para lá por engano.




    – Ah! E para onde você quer ir, então?




    – Para nenhum lugar em especial, senhorita.




    Aquela resposta espantou a garotinha e a deixou curiosa, também, pensar que ela havia tido todo aquele trabalho para nada.




    – Tem várias estradas boas por aqui – observou o Homem-Farrapo, virando-se devagar, como se fosse um moinho humano. – Me parece que alguém poderia ir para qualquer lugar a partir daqui.




    Dorothy virou-se também e olhou surpresa. Havia muitas boas estradas, mais do que ela já havia reparado antes. Tentou contá-las, sabia que deveria ter cinco, mas quando chegou ao número dezessete ficou perplexa e parou, pois eram tantas estradas quanto os raios de uma roda de bicicleta e saíam em todas as direções a partir do lugar onde ela estava, então, se ela continuasse contando, certamente contaria alguma das estradas mais de uma vez.




    – Meu Deus! Havia apenas cinco estradas, rodovias e tudo o mais. E agora, ora, onde está a rodovia, Homem-Farrapo?




    – Não sei dizer, senhorita – respondeu ele, sentando-se no chão como se estivesse cansado de ficar em pé. – Ela não estava aqui há um minuto atrás?




    – Achei que sim – respondeu ela, bastante perplexa. – E vi os buracos de esquilo também, e o toco, mas eles não estão aqui agora. Essas estradas são estranhas. E tem muitas delas aqui! Para onde você acha que elas vão?




    – Estradas – observou o Homem-Farrapo – não vão a lugar algum. Elas ficam paradas para que os camaradas andem por elas.




    Ele colocou a mão no bolso e pegou uma maçã rapidamente, antes que Totó pudesse mordê-lo de novo. O cachorrinho colocou a cabeça para fora desta vez e disse “Au-au!” tão alto que Dorothy deu um pulo.




    – Ah, Totó! – exclamou ela. – De onde você surgiu?




    – Eu o trouxe comigo – disse o Homem-Farrapo.




    – Para quê? – perguntou ela.




    – Para vigiar essas maçãs que estão no meu bolso, senhorita, assim ninguém poderia roubá-las.




    O Homem-Farrapo segurou a maçã com uma mão e começou a comê-la enquanto com a outra mão tirava Totó do bolso e o jogava no chão. É claro que Totó correu rapidamente na direção de Dorothy, latindo com alegria por estar livre do bolso escuro. Depois que a criança acariciou sua cabeça com amor, ele se sentou na frente dela, com a língua vermelha pendurada para fora de um lado da boca, e olhou para o seu rosto com seus olhos castanhos brilhantes, como se estivesse perguntando para ela o que deveriam fazer agora.




    Dorothy não sabia. Olhou para os lados ansiosa, procurando por um ponto de referência, mas tudo era estranho. Entre os caminhos das várias estradas havia campos verdes e algumas árvores e arbustos, mas ela não conseguia ver a casa da fazenda de onde ela partira em lugar algum, nem nada que já houvesse visto antes, com exceção do Homem-Farrapo e de Totó. Além disso, ela havia girado e girado tantas vezes tentando descobrir onde estava que agora não sabia nem dizer em que direção a casa da fazenda deveria estar, e isso começou a preocupá-la e a deixá-la ansiosa.




    – Estou com medo, Homem-Farrapo – disse ela, com um suspiro. – Acho que estamos perdidos!




    – Não precisa ter medo – respondeu ele, jogando fora o miolo da maçã e começando a comer outra.




    – Cada uma dessas estradas deve levar a algum lugar, ou não estariam aqui. Então, qual é o problema?




    – Eu quero voltar para casa – disse ela.




    – Oras, e por que não volta? – disse ele.




    – Não sei qual estrada seguir.




    – Isso é muito ruim – disse ele, sacudindo sua cabeça desgrenhada com seriedade. – Gostaria de poder ajudar você, mas não posso. Não conheço este lugar.




    – Parece que eu também não – disse ela, sentando-se ao lado dele. – É engraçado. Há alguns minutos, eu estava em casa e vim até aqui só para mostrar a você o caminho para Butterfield.




    – Para que eu não cometesse um erro e fosse parar lá.




    – E agora eu é que estou perdida e não sei como voltar para casa!




    – Coma uma maçã – sugeriu o Homem-Farrapo, entregando para ela uma com a casca bem vermelha.




    – Não estou com fome – disse Dorothy, recusando-a.




    – Mas talvez você sinta fome amanhã, e então vai se arrepender por não ter comido a maçã – disse ele.




    – Se eu sentir fome amanhã, comerei a maçã – observou Dorothy.




    – Talvez não tenha mais maçã amanhã – respondeu ele, começando a comer a maçã que havia oferecido a ela. – Às vezes os cachorros conseguem encontrar o caminho de casa melhor do que as pessoas – continuou ele –, talvez o seu cachorro possa levá-la de volta para a fazenda.




    – Você pode me levar, Totó? – perguntou Dorothy.




    Totó abanou o rabo vigorosamente.




    – Tudo bem – disse a garota –, vamos para casa.




    Totó olhou para os lados por um minuto e saiu correndo por uma das estradas.




    – Adeus, Homem-Farrapo – gritou Dorothy, e então saiu correndo atrás de Totó.




    O cachorrinho saiu pulando rapidamente pelo caminho, mas de repente virou-se e olhou para sua dona com ar questionador.




    – Ah, não espere que eu diga nada a você. Eu não conheço o caminho – disse ela. – Você vai ter que encontrá-lo sozinho.




    Mas Totó não conseguiu. Ele abanou o rabo, farejou, balançou as orelhas e voltou para onde haviam deixado o Homem-Farrapo. Ali ele entrou em uma nova estrada, então, voltou e tentou outra, mas em todas as vezes ele achou que o caminho era estranho e que não os levaria de volta para a fazenda. Por fim, quando Dorothy começou a se cansar de andar atrás dele, Totó sentou-se ofegante ao lado do Homem-Farrapo e desistiu.




    Dorothy sentou-se também, bastante pensativa. A garotinha havia enfrentado algumas aventuras estranhas desde que viera morar na fazenda, mas esta era a mais estranha de todas. Afinal, perder-se em quinze minutos, tão perto de casa, no estado tão sem graça do Kansas, era uma experiência que realmente a impressionava.




    – Os seus parentes vão ficar preocupados? – perguntou o Homem-Farrapo, piscando os olhos de maneira agradável.




    – Acho que sim – respondeu Dorothy com um suspiro. – O Tio Henry diz que sempre tem alguma coisa acontecendo comigo, mas eu sempre volto em segurança para casa. Então talvez ele fique tranquilo e pense que voltarei em segurança para casa desta vez também.




    – Tenho certeza de que voltará – disse o Homem-Farrapo, sorrindo para ela. – Garotinhas boas nunca se dão mal, sabe. Da minha parte, sou bom também. Então nada me atinge.




    Dorothy olhou para ele com curiosidade. Suas roupas eram surradas, suas botas desgastadas e cheias de furos, e seu cabelo e costeletas eram desgrenhados. Mas seu sorriso era doce e seus olhos gentis.




    – Por que você não queria ir para Butterfield? – perguntou ela.




    – Porque lá mora um homem que me deve quinze centavos. Se eu fosse para Butterfield e ele me visse, ia querer me pagar. Eu não quero dinheiro, minha querida.




    – Por que não? – perguntou ela.




    – O dinheiro deixa as pessoas convencidas e arrogantes – disse o Homem-Farrapo. – Eu não quero ser convencido nem arrogante. Tudo o que eu quero é que as pessoas me amem, e, enquanto eu tiver o Ímã do Amor, todas as pessoas que eu conhecer certamente irão me amar bastante.




    – O Ímã do Amor! Ora, o que é isso?




    – Eu te mostro, se você não contar para ninguém – respondeu ele, com a voz baixa e misteriosa.




    – Não tem ninguém aqui para quem eu possa contar, além de Totó – disse a garota.
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    O Homem-Farrapo procurou com cuidado dentro de um bolso, depois, de outro, e em um terceiro bolso. Por fim, ele pegou um pequeno pacote embrulhado em um papel amassado e preso com uma fita de algodão. Desamarrou a fita, abriu o pacote e pegou um pedaço de metal em forma de ferradura. Era opaco e marrom, e não era muito bonito.




    – Isso, minha querida – disse o homem, de maneira imponente –, é o maravilhoso Ímã do Amor. Quem me deu foi um esquimó das Ilhas Sanduíche – onde não há sanduíche algum –, e, enquanto eu carregar esse ímã, qualquer ser vivo que eu encontrar me amará profundamente.




    – Por que o esquimó não ficou com ele? – perguntou ela, olhando para o Ímã com interesse.




    – Ele se cansou de ser amado e queria que alguém o detestasse. Então ele me deu o Ímã e no dia seguinte um urso pardo o devorou.




    – E então ele não se arrependeu? – perguntou ela.




    – Ele não disse – respondeu o Homem-Farrapo, embrulhando e amarrando o Ímã do Amor com bastante cuidado para depois guardá-lo em outro bolso. – Mas o urso não pareceu nem um pouco arrependido – acrescentou ele.




    – Você conhecia o urso? – perguntou Dorothy.




    – Sim, nós costumávamos jogar bola juntos nas Ilhas Caviar. O urso me amava porque eu estava com o Ímã do Amor. Eu não pude culpá-lo por comer o esquimó, pois é da natureza do urso fazer isso.




    – Um dia – disse Dorothy –, conheci um Tigre Faminto que desejava comer bebês gordinhos, pois era da natureza dele fazer isso, mas ele nunca comeu nenhum bebê porque ele tinha Consciência.
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    – Esse urso – respondeu o Homem-Farrapo, com um suspiro – não tinha Consciência.




    O Homem-Farrapo ficou em silêncio por vários minutos, parecendo pensar nos casos do urso e do tigre, enquanto Totó o observava com bastante interesse. O cachorrinho, com certeza, estava pensando em sua viagem no bolso do Homem-Farrapo e pretendia ficar longe do alcance dele no futuro.




    Por fim o Homem-Farrapo se virou e perguntou:




    – Qual é o seu nome, garotinha?




    – Meu nome é Dorothy – disse ela, levantando-se de novo –, mas o que vamos fazer? Não podemos ficar aqui para sempre.




    – Vamos pegar a sétima estrada – sugeriu ele. – Sete é o número da sorte para garotinhas chamadas Dorothy.




    – A sétima a partir de onde?




    – A partir de onde começarmos a contar.




    Então ela contou sete estradas e a sétima se parecia exatamente com as outras, mas o Homem-Farrapo levantou-se e seguiu por essa estrada com a certeza de que este era o melhor caminho a seguir. E Dorothy e Totó foram atrás dele.
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    Capítulo 2 
Dorothy conhece o Botão-Brilhante




    A sétima estrada era uma boa estrada e fazia curvas aqui e ali – passando por gramados verdes e campos cobertos de margaridas e ranúnculos, repletos de árvores frondosas. Não havia nenhum tipo de casa à vista, e durante uma boa distância não encontraram nenhuma espécie de criatura viva.




    Dorothy começou a temer que eles estivessem bastante longe da casa da fazenda, pois ali tudo era estranho para ela, mas não adiantaria nada voltar para o lugar onde todas as estradas se encontravam, pois qualquer outro caminho que escolhessem poderia levá-los para longe de casa da mesma maneira.




    Ela continuou caminhando ao lado do Homem-Farrapo, que assobiava com alegria envolvido na jornada, até que aos poucos seguiram por uma curva e viram diante deles um grande castanheiro que fazia sombra sobre a estrada. Sentado à sombra havia um garoto usando roupas de marinheiro, que cavava um buraco na terra com um pedaço de madeira. Ele devia estar cavando há algum tempo, pois o buraco já era grande o suficiente para caber uma bola de futebol lá dentro.




    Dorothy, Totó e o Homem-Farrapo pararam em frente ao garoto, que continuou cavando de maneira metódica e persistente.




    – Quem é você? – perguntou a garota.




    Ele olhou para ela com calma. Seu rosto era redondo e gorducho e seus olhos eram grandes, azuis e sinceros.




    – Sou o Botão-Brilhante – disse ele.




    – Mas qual é o seu nome verdadeiro? – perguntou ela.




    – Botão-Brilhante.




    – Isso não é um nome de verdade! – exclamou ela.




    – Não? – perguntou ele, ainda cavando.




    – É claro que não. Isso é só um... um jeito de chamar você. Você deve ter um nome.




    – Devo?




    – Com certeza. Como a sua mãe chama você?




    Ele parou de cavar e tentou pensar.




    – Papai sempre disse que eu era brilhante como um botãozinho, então mamãe sempre me chamou de Botão-Brilhante – disse ele.




    – Qual é o nome de seu pai?




    – Papai.




    – E o que mais?




    – Não sei.




    – Deixa pra lá – disse o Homem-Farrapo, sorrindo. – Vamos chamar o garoto de Botão-Brilhante, assim como a mãe dele o chama. Esse nome é bom como qualquer outro, e melhor do que muitos.




    Dorothy observou o garoto cavando.




    – Onde você mora? – perguntou ela.




    – Não sei – foi a resposta.




    – Como você veio parar aqui?




    – Não sei – disse ele, de novo.




    – Você não sabe de onde você vem?




    – Não – disse ele.




    – Ora, ele deve estar perdido – disse ela para o Homem-Farrapo.




    Ela se virou para o garoto mais uma vez.




    – O que você vai fazer? – perguntou ela.




    – Cavar – respondeu ele.




    – Mas você não pode cavar para sempre, o que você vai fazer depois? – insistiu ela.




    – Não sei – disse o garoto.




    – Mas você PRECISA saber ALGUMA COISA – declarou Dorothy, sentindo-se provocada.




    – Preciso? – perguntou ele, olhando para cima surpreso.




    – É claro que precisa.
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    – O que eu preciso saber?




    – Pelo menos o que vai acontecer com você – respondeu ela.




    – VOCÊ sabe o que vai acontecer comigo? – perguntou ele.




    – Não, não exatamente – admitiu ela.




    – Você sabe o que vai acontecer com VOCÊ? – continuou ele, com seriedade.




    – Não posso dizer que sei – respondeu Dorothy, lembrando-se de suas atuais dificuldades.




    O Homem-Farrapo riu.




    – Ninguém sabe de tudo, Dorothy – disse ele.




    – Mas o Botão-Brilhante parece não saber de NADA – declarou ela. – Você sabe de alguma coisa, Botão-Brilhante?




    Ele sacudiu a cabeça, que tinha lindos cachos, e respondeu com a mais perfeita calma:




    – Não sei.




    Dorothy nunca conhecera alguém que pudesse lhe dar tão pouca informação. Era óbvio que o garoto estava perdido e sua família certamente estava preocupada com ele. Ele parecia ser dois ou três anos mais novo do que Dorothy e estava muito bem vestido, como se alguém o amasse muito e tivesse se esforçado para deixá-lo bonito. Então ela ficava imaginando como ele foi parar naquela estrada solitária.




    Perto do Botão-Brilhante, no chão, havia um chapéu de marinheiro com uma âncora dourada na aba. Suas calças de marinheiro eram longas e tinham a boca bem aberta, e o amplo colarinho de sua blusa tinha âncoras douradas costuradas em suas pontas. O garoto ainda cavava seu buraco.




    – Você conhece o mar? – perguntou Dorothy.




    – Quem é mar? – perguntou o Botão-Brilhante.




    – Quero dizer, você já esteve em algum lugar onde existe água?




    – Sim – disse o Botão-Brilhante –, no nosso quintal tem um poço.




    – Você não está entendendo – gritou Dorothy. – Estou perguntando se você já esteve em um grande navio, flutuando em um oceano?




    – Não sei – disse ele.




    – Então, por que você está usando roupas de marinheiro?




    – Não sei – respondeu ele, de novo.




    Dorothy estava sem esperanças.




    – Você é simplesmente MUITO ignorante, Botão-Brilhante – disse ela.




    – Sou? – perguntou ele.




    – Sim, você é.




    – Por quê? – perguntou, olhando para ela com seus grandes olhos.




    Ela ia dizer “não sei”, mas parou por um instante.




    – Você é que tem que responder isso – respondeu ela.




    – Não adianta fazer perguntas para o Botão-Brilhante – disse o Homem-Farrapo, que estava comendo outra maçã –, mas alguém precisa cuidar do pequeno camarada, você não acha? Então, é melhor ele vir com a gente.




    Totó vinha olhando com bastante curiosidade para o buraco que o garoto estava cavando e estava ficando mais animado a cada minuto, talvez pensando que o Botão-Brilhante estava à procura de algum animal selvagem. O cachorrinho começou a latir alto e pulou dentro do buraco, onde começou a cavar com suas patinhas, jogando terra em todas as direções. A terra sujou o garoto. Dorothy o alcançou e colocou-o em pé, limpando suas roupas com a mão.




    – Pare com isso, Totó! – gritou ela. – Não tem nenhum rato ou marmota dentro desse buraco, não seja tolo.




    Totó parou, farejou o buraco em tom desconfiado, e pulou para fora dele, balançando o rabo como se tivesse feito algo importante.




    – Bom – disse o Homem-Farrapo –, vamos retomar o caminho ou não chegaremos a lugar nenhum antes do anoitecer.




    – Aonde você espera chegar? – perguntou Dorothy.




    – Estou como o Botão-Brilhante. Não sei – respondeu o Homem-Farrapo, com uma risada. – Mas aprendi por experiência própria que toda estrada leva a algum lugar, ou não existiria uma estrada, então é provável que, se andarmos o bastante, minha querida, chegaremos a algum lugar no final. A que lugar chegaremos não sabemos neste momento, mas certamente descobriremos quando chegarmos lá.




    – Ora, isso é verdade – disse Dorothy. – Parece fazer sentido, Homem-Farrapo.
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    Capítulo 3 
Uma vila estranha




    Botão-Brilhante segurou a mão do Homem-Farrapo com vontade, pois, como vocês sabem, o Homem-Farrapo tinha o Ímã do Amor, e este era o motivo para o Botão-Brilhante ter gostado dele logo que se conheceram. Começaram a caminhar, com Dorothy de um lado e Totó do outro. O pequeno grupo trotava com mais alegria do que vocês podem imaginar. A garota estava acostumada com aventuras estranhas e se interessava muito por elas. Sempre que Dorothy saía para uma aventura, Totó ia com ela, seu eterno companheiro. Botão-Brilhante não parecia estar com medo ou preocupado por estar perdido, e o Homem-Farrapo talvez não tivesse casa e parecia estar satisfeito tanto em um lugar quanto em outro.




    Logo viram à sua frente um grande arco cruzando a estrada, e quando se aproximaram viram que o arco era lindamente esculpido e decorado com muitas cores. Uma fileira de pavões com as caudas abertas cobria toda sua parte de cima, e todas as suas penas estavam maravilhosamente pintadas. No centro havia uma grande cabeça de raposa, com expressão astuta e sábia e usava grandes óculos e uma pequena coroa dourada com pontos brilhantes em cima de sua cabeça.




    Enquanto os viajantes observavam com curiosidade este lindo arco, saiu, de repente, de dentro dele um grupo de soldados marchando – os soldados eram raposas que usavam uniformes. Usavam jaquetas verdes e calças amarelas, e suas botas de cano alto eram vermelhas brilhantes. Havia também um grande laço vermelho amarrado no meio de cada rabo longo e peludo. Cada soldado estava armado com uma espada de madeira que tinha na ponta uma fileira de dentes afiados. À primeira vista, esses dentes fizeram Dorothy se encolher.




    Um capitão marchou para a frente do grupo de soldados-raposa. Seu uniforme era bordado com tramas douradas que o deixavam mais bonito do que o uniforme dos outros.




    Um pouco antes de nossos amigos perceberem a presença deles, os soldados já os haviam cercado por todos os lados, e o capitão gritava com a voz brava:




    – Rendam-se! Vocês são nossos prisioneiros.




    – O que é um prisioneiro? – perguntou o Botão-Brilhante.




    – Um prisioneiro é um recluso – respondeu o capitão-raposa, levantando-se e abaixando-se com bastante dignidade.




    – O que é um recluso? – perguntou o Botão-Brilhante.




    – Você é um recluso – respondeu o capitão.




    Isso fez o Homem-Farrapo gargalhar.




    – Boa tarde, capitão – disse ele, curvando-se com educação para todas as raposas e abaixando-se mais ainda para cumprimentar seu comandante. – Imagino que o senhor esteja bem de saúde e que sua família também esteja.




    O capitão-raposa olhou para o Homem-Farrapo e suas feições expressivas tornaram-se agradáveis e ele sorriu.




    – Estamos muito bem, obrigado, Homem-Farrapo – disse ele, e Dorothy soube que o Ímã do Amor estava funcionando e que todas as raposas agora adoravam o Homem-Farrapo graças a ele.




    Mas Totó não sabia disso, pois começou a latir bravo e tentou morder a perna peluda do capitão na parte em que seus pelos apareciam entre a bota vermelha e as calças amarelas.




    – Pare, Totó! – gritou a garotinha, pegando o cachorro nos braços. – Eles são nossos amigos.




    – Ora, somos mesmo! – observou o capitão em tom surpreso. – Em um primeiro momento achei que éramos inimigos, mas parece que vocês são nossos amigos, então. Vocês precisam vir comigo conhecer o rei Dox.




    – Quem é ele? – perguntou o Botão-Brilhante, com olhar sério.




    – O rei Dox, de Vila das Raposas, o grande e inteligente soberano que governa nossa comunidade.
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    – O que é um soberano e o que é uma comunidade? – perguntou o Botão-Brilhante.




    – Não faça tantas perguntas, garotinho.




    – Por quê?




    – Ora, por quê? De fato – exclamou o capitão, olhando para Botão-Brilhante, admirando-o. – Se você não fizer perguntas, não vai aprender nada. Isso é verdade. Eu estava errado. Você é um garotinho muito esperto, acredite nisso – bastante esperto, na verdade. Mas, agora, amigos, por favor, venham comigo, pois é meu dever levar vocês rapidamente até o palácio real.




    Os soldados marcharam de volta passando pelo arco mais uma vez e com eles foram o Homem-Farrapo, Dorothy, Totó e Botão-Brilhante. Ao passarem pela abertura viram uma cidade, linda e grande, espalhar-se à frente deles, todas as suas casas eram feitas de mármore esculpido em lindas cores. A decoração consistia, em sua maioria, de pássaros e outras aves, como pavões, faisões, perus, galinhas, patos e gansos. Acima de cada porta havia uma cabeça esculpida representando a raposa que habitava aquela residência, sendo este um efeito bonito e incomum.




    Enquanto nossos amigos caminhavam, algumas raposas saíam em seus alpendres e varandas para ver os estrangeiros. Tais raposas estavam muito bem-vestidas, as raposas fêmeas usavam vestidos de penas costuradas e coloridas em tonalidades brilhantes que Dorothy achou bastante artísticas e atraentes.




    Botão-Brilhante ficou olhando até seus olhos ficarem grandes e redondos, e ele teria tropeçado e caído mais de uma vez caso o Homem-Farrapo não tivesse segurado sua mão com força. Estavam todos interessados no que viam, e Totó estava tão animado que queria latir a todo instante, e correr e brigar com cada raposa que enxergasse. Mas Dorothy segurava seu pequeno corpo agitado com força em seus braços e ordenava que ele se comportasse. Então ele finalmente se acalmou, como um cachorro esperto, percebendo que havia raposas demais em Vila das Raposas para lutar contra todas de uma vez.




    Depois de algum tempo eles chegaram a uma grande praça e no meio dela ficava o palácio real. Dorothy soube logo disso, pois no topo de sua grande porta estava esculpida a cabeça de uma raposa exatamente igual àquela que ela vira no arco, e esta raposa era a única que usava uma coroa dourada.




    Havia muitos soldados-raposa vigiando a porta, mas eles se curvaram para o capitão e o deixaram entrar sem questionar. O capitão os levou por várias salas, nas quais raposas muito bem-vestidas estavam sentadas em bonitas cadeiras ou tomando chá, que estava sendo servido por raposas-criados que usavam aventais brancos. Eles chegaram a uma grande entrada coberta por cortinas pesadas de pano dourado.




    Ao lado dessa entrada havia um grande tambor. O capitão-raposa foi até o tambor e bateu seus joelhos nele – primeiro um joelho e depois o outro – e o tambor emitiu o som: “Boom-boom”.




    – Todos vocês devem fazer exatamente o que eu fizer – ordenou o capitão.




    Então, o Homem-Farrapo bateu com seus joelhos no tambor, e Dorothy e o Botão-Brilhante fizeram o mesmo. O garoto queria continuar batendo no tambor com seus joelhos gordinhos, pois gostava do som que ele emitia, mas o capitão o fez parar. Totó não conseguiu bater no tambor com seus joelhos e também não sabia como abanar seu rabo para que ele batesse no tambor, então Dorothy bateu no tambor para ele e isso o fez latir. Quando o cachorrinho latiu, o capitão-raposa olhou desconfiado para ele.




    As cortinas douradas abriram-se o suficiente para permitir passagem, por onde entraram o capitão e os outros.




    A sala ampla e longa na qual adentraram era decorada em ouro com vitrais de cores esplêndidas. No canto da sala, sobre um trono dourado ricamente esculpido, estava sentado o rei-raposa, cercado por um grupo de outras raposas, todos usando grandes óculos, o que os deixava com a aparência solene e importante.
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    Dorothy logo soube que ele era o rei, pois havia visto sua cabeça esculpida no arco e sobre a porta de entrada do palácio. Como já havia conhecido vários outros reis em suas viagens, ela sabia o que fazer e fez logo uma reverência profunda em frente ao trono. O Homem-Farrapo fez o mesmo, e o Botão-Brilhante balançou a cabeça e disse “Olá”.




    – Potentado mais sábio e nobre de Vila das Raposas – disse o capitão, dirigindo-se com a voz pomposa ao rei –, humildemente peço autorização para relatar que encontrei esses estrangeiros na estrada que traz até os domínios de vossa majestade, e por isso eu os trouxe aqui perante o senhor, como é meu dever fazê-lo.




    – Ora, ora – disse o rei, olhando para eles com interesse. – O que trouxe vocês aqui, estrangeiros?




    – Nossas pernas, se isso for do agrado de vosso Cabeludo Real – respondeu o Homem-Farrapo.




    – O que vocês vieram fazer aqui? – foi a próxima pergunta.




    – Viemos até aqui para irmos embora o mais rápido possível – disse o Homem-Farrapo.




    O rei não sabia sobre o Ímã do Amor, claro, mas isso o fez adorar o Homem-Farrapo logo que o viu.




    – Façam como quiserem com relação a ir embora – disse ele –, mas eu gostaria de mostrar minha cidade para vocês e de entreter seu grupo enquanto estiverem aqui. Nós nos sentimos muito honrados em ter a pequena Dorothy entre nós, posso lhes garantir, e somos gratos por ela nos fazer esta visita. Pois, qualquer que seja o país que Dorothy visite, ele certamente se torna famoso.




    Este discurso surpreendeu bastante a garotinha, que perguntou:




    – Como vossa majestade sabe meu nome?




    – Ora, todos conhecem você, minha querida – disse o rei-raposa. – Você não percebe isso? Você é uma pessoa bastante importante desde que a princesa Ozma de Oz se tornou sua amiga.




    – O senhor conhece Ozma? – perguntou ela.




    – Infelizmente, não – respondeu ele, com tristeza. – Mas espero conhecê-la em breve. A princesa Ozma, como você sabe, vai comemorar seu aniversário no dia 21 deste mês.




    – Vai? – perguntou Dorothy. – Eu não sabia disso.




    – Sim, é esperado que essa seja a cerimônia real mais brilhante que já aconteceu em qualquer cidade na Terra Encantada, e espero que você tente conseguir um convite para mim.




    Dorothy pensou por um minuto.




    – Tenho certeza de que Ozma convidaria o senhor se pedisse para ela fazer isso – disse ela. – Mas como o senhor vai chegar até a Terra de Oz e à Cidade das Esmeraldas? Fica a uma boa distância do Kansas.




    – Kansas? – perguntou ele, surpreso.
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    – Ora, sim, estamos no Kansas, não estamos? – respondeu ela com outra pergunta.




    – Que ideia estranha! – exclamou o rei-raposa, começando a rir. – O que faz você pensar que aqui é o Kansas?




    – É que saí da fazenda do Tio Henry há umas duas horas apenas – respondeu ela, bastante perplexa.




    – Mas, me diga, minha querida, você já viu uma cidade tão linda quanto Vila das Raposas no Kansas? – indagou ele.




    – Não, sua majestade.




    – E você não viajou de Oz para o Kansas em um instante, com os Sapatos de Prata e com o Cinto Mágico?




    – Sim, sua majestade – reconheceu ela.




    – Então, por que você não acha que em uma hora ou duas você poderia chegar a Vila das Raposas, que é mais perto de Oz do que do Kansas?




    – Ó, Céus! – exclamou Dorothy. – Será essa uma nova aventura mágica?




    – Parece que sim – disse o rei-raposa, sorrindo.




    Dorothy virou-se para o Homem-Farrapo e seu rosto ficou sério e repreensivo.




    – Você é um mágico? Ou uma fada disfarçada? – perguntou ela. – Você jogou um encanto em mim quando me perguntou qual era o caminho para Butterfield?




    O Homem-Farrapo balançou a cabeça.




    – Quem já ouviu falar sobre uma fada desgrenhada? – respondeu ele. – Não, Dorothy, minha querida, a culpa por essa viagem não é nem um pouco minha, eu lhe garanto. Tem alguma coisa estranha comigo desde que ganhei o Ímã do Amor, mas não sei o que é. Não tentei tirar você de casa, de maneira alguma. Se você quiser encontrar o caminho de volta para a fazenda, irei com você sem reclamar e farei o meu melhor para ajudá-la.




    – Deixa pra lá – disse a garotinha, pensativa. – Não tem tanta coisa pra ver no Kansas como tem por aqui, e acho que a Tia Em não vai ficar muito preocupada, isto é, se eu não ficar longe por muito tempo.




    – Tudo bem – declarou o rei-raposa, balançando a cabeça em sinal de aprovação. – Seja feliz com o que você tem, seja lá o que for, se você for uma pessoa esperta. Isso me faz lembrar que vocês têm um outro companheiro nesta aventura – que parece ser muito esperto e brilhante.
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    – Ele é – disse Dorothy, e o Homem-Farrapo acrescentou:




    – Este é o nome dele, Sua Real Raposinha: Botão-Brilhante.
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    Capítulo 4 
O rei Dox




    Foi divertido observar a expressão no rosto do rei Dox enquanto ele olhava para o garoto de cima a baixo, desde seu chapéu de marinheiro até seus sapatos, e foi igualmente divertido observar o Botão-Brilhante olhar de volta para o rei. Nenhuma raposa jamais tivera a expressão doce e sincera de uma criança, e nenhuma criança jamais ouvira uma raposa falar ou encontrara com uma raposa tão lindamente vestida e governando uma cidade daquele tamanho. Sinto dizer que ninguém nunca contou muita coisa para o garotinho sobre fadas ou assuntos desse tipo, sendo assim, é fácil entender o quanto tal experiência estranha o impressionou.




    – Você gosta de nós? – perguntou o rei.




    – Não sei – respondeu o Botão-Brilhante.




    – É claro que não gosta. Nós nos conhecemos há muito pouco tempo – respondeu sua majestade. – Como você acha que eu me chamo?




    – Não sei – disse o Botão-Brilhante.




    – Como você poderia saber? Bom, vou lhe dizer. Meu nome é Dox, mas um rei não pode ser chamado pelo seu nome, ele precisa ter um nome oficial. Por isso, meu nome oficial é rei Renard, o quarto. Ren-ard, com a sílaba tônica no “Ren”.




    – O que é “ren”? – perguntou o Botão-Brilhante.




    – Que esperto! – exclamou o rei, virando-se com o rosto feliz para seus conselheiros. – Este garoto é realmente muito esperto. “O que é ‘ren’?”, ele pergunta, e, claro, “ren” não significa nada sozinho. Sim, ele de fato é muito brilhante.




    – Essa pergunta é o que sua majestade pode chamar de digna de uma raposa – disse um dos conselheiros, uma raposa velha e cinza.




    – É mesmo – declarou o rei.




    Ele se virou novamente para o Botão-Brilhante e perguntou:




    – Agora que contei meu nome para você, como você vai me chamar?




    – De rei Dox – respondeu o garoto.




    – Por quê?




    – Porque “ren” não significa nada – foi a resposta.




    – Muito bem! Ótimo, na verdade! Você tem mesmo uma mente brilhante. Você sabe por que dois mais dois é igual a quatro?




    – Não – disse o Botão-Brilhante.




    – Esperto! Muito esperto, na verdade! É claro que você não sabe. Ninguém sabe o porquê, só sabemos que o resultado é esse e não sabemos por que o resultado é esse. Botão-Brilhante, esses cachos e esses olhos azuis não combinam muito bem com sua inteligência. Eles fazem você parecer jovem demais e escondem sua verdadeira esperteza. Por isso, lhe farei um grande favor. Darei a você a cabeça de uma raposa, assim você vai parecer ser o esperto que é.
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    Enquanto falava, o rei ergueu sua pata na direção do garoto e logo os cachos lindos, seu rosto redondo e seus olhos azuis desapareceram e no lugar deles apareceu uma cabeça de raposa sobre os ombros do Botão-Brilhante – uma cabeça peluda, com nariz pontudo, orelhas levantadas e pequenos olhos atentos.




    – Ah, não faça isso! – gritou Dorothy, afastando-se de seu companheiro transformado com uma expressão de choque e desprezo.




    – Tarde demais, minha querida, já está feito. Mas você também pode ter uma cabeça de raposa se conseguir provar que é tão esperta quanto o Botão-Brilhante.




    – Eu não quero isso, isso é assustador! – exclamou ela, e, ao ouvir este veredito, o Botão-Brilhante começou a chorar como se ainda fosse um garotinho.




    – Como você pode chamar esta cabeça adorável de assustadora? – perguntou o rei. – É uma cabeça muito mais bonita do que a que ele tinha antes, na minha opinião, e minha esposa diz que sou bom em julgar a beleza. Não chore, pequeno garoto-raposinha. Ria e tenha orgulho, porque você é muito privilegiado. O que você está achando da nova cabeça, Botão-Brilhante?




    – N-n-n-não s-s-s-sei! – soluçou a criança.




    – Por favor, POR FAVOR, transforme-o de novo, sua majestade! – implorou Dorothy.




    O rei Renard IV balançou a cabeça.




    – Não posso fazer isso – disse ele –, não tenho o poder para fazer isso, mesmo que eu quisesse. Não, o Botão-Brilhante deve ficar com sua cabeça de raposa e ele certamente vai adorar a cabeça assim que se acostumar com ela.




    Tanto o Homem-Farrapo quanto Dorothy estavam sérios e ansiosos, pois estavam tristes que tal infortúnio tivesse se abatido sobre seu pequeno companheiro. Totó latiu para o garoto-raposa uma ou duas vezes, sem perceber que ele era seu antigo amigo que agora usava uma cabeça de animal, mas Dorothy segurou o cachorro e o fez parar. Quanto às raposas, todas pareciam pensar que a nova cabeça do Botão-Brilhante era bastante atraente e que seu rei havia concedido uma grande honra ao pequeno estrangeiro. Era engraçado ver o garoto esticar a mão para sentir seu nariz pontudo e sua grande boca, e tocá-los novamente com tristeza. Ele sacudia as orelhas de maneira engraçada e havia lágrimas em seus pequenos olhos pretos. Mas Dorothy ainda não conseguia rir ao ver o amigo, pois se sentia triste por ele.




    Neste momento três pequenas princesas-raposas, filhas do rei, entraram na sala, e, quando viram Botão-Brilhante, uma delas exclamou:




    – Como ele é adorável!




    E a outra gritou toda alegre:




    – Como ele é doce!




    E a terceira princesa bateu palmas toda animada e disse:




    – Como ele é bonito!




    Botão-Brilhante parou de chorar e perguntou, com timidez:




    – Sou?




    – Não existe um outro rosto tão bonito em todo o mundo – declarou a maior princesa-raposa.




    – Você precisa morar aqui para sempre, e ser nosso irmão – disse a outra.




    – Todos nós vamos amá-lo muito – disse a terceira.




    Tais elogios animaram bastante o garoto e ele olhou para os lados e tentou sorrir. Foi uma tentativa lamentável, pois o rosto de raposa era novo e rígido, e Dorothy achou sua expressão ainda mais estúpida do que antes da transformação.




    – Acho que precisamos ir agora – disse o Homem-Farrapo, incomodado, pois ele não sabia o que o rei tinha na cabeça e faria em seguida.




    – Não vão embora, imploro a vocês – pediu o rei Renard. – Pretendo ter vários dias de banquetes e festas para comemorar a visita de vocês.




    – Faça isso depois que formos embora, pois não podemos esperar – disse Dorothy, decidida.




    Mas ao ver que isso desagradava o rei, ela acrescentou:




    – Se eu vou pedir para Ozma convidar você para a festa que ela vai oferecer, preciso encontrá-la o mais rápido possível.




    Apesar de toda a beleza de Vila das Raposas e das vestes maravilhosas de seus habitantes, tanto a garota quanto o Homem-Farrapo achavam que ali não era um lugar muito seguro e estavam ansiosos para ir embora.




    – Mas agora é noite – lembrou o rei – e vocês precisam ficar conosco até o amanhecer, de qualquer maneira. Assim, convido vocês para jantarem comigo e para me acompanharem ao teatro depois. Nós nos sentaremos no camarote real. Amanhã pela manhã, se vocês realmente insistirem no assunto, podem retomar sua viagem.




    Eles concordaram com isso e alguns criados-raposa os conduziram para um conjunto de cômodos adoráveis dentro do grande palácio.
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    Botão-Brilhante teve medo de ficar sozinho, por isso Dorothy o levou com ela para o seu quarto. Enquanto uma camareira-raposa arrumava o cabelo da garota – que estava um pouco embaraçado – e colocava fitas novas e brilhantes nele, uma outra camareira-raposa penteava o pelo do pobre Botão-Brilhante com cuidado, colocando um laço rosa em cada uma de suas orelhas. As camareiras queriam vestir as crianças com roupas bonitas feitas de penas, parecidas com as que as raposas vestiam, mas nenhum dos dois permitiu que fizessem isso.




    – Uma roupa de marinheiro e uma cabeça de raposa não combinam – disse uma das camareiras –, pois nenhuma raposa jamais foi marinheira, que eu consiga me lembrar.




    – Não sou uma raposa! – gritou o Botão-Brilhante.




    – Infelizmente não é – concordou a camareira. – Mas você tem uma adorável cabeça de raposa sobre seus ombros magros, e isso é QUASE tão bom quanto ser uma raposa.




    O garoto lembrou-se de seu infortúnio e começou a chorar novamente. Dorothy acariciou-o e reconfortou-o, prometendo descobrir uma maneira de conseguir sua cabeça de volta.




    – Se conseguirmos ir até Ozma – disse ela –, a princesa lhe dará sua cabeça novamente em meio segundo, então fique com essa cabeça de raposa da maneira mais confortável que conseguir, querido, e não se preocupe com isso. Não é nem um pouco tão bonita quanto a sua, não importa o que dizem as raposas, mas você pode conviver com ela por um pouco mais, não pode?




    – Não sei – disse o Botão-Brilhante em dúvida, mas ele não chorou mais depois disso.




    Dorothy permitiu que as criadas colocassem fitas em seus ombros, e depois disso eles estavam prontos para o jantar com o rei. Quando encontraram o Homem-Farrapo na esplêndida sala de visitas do palácio, viram que ele estava exatamente da mesma maneira como antes. Ele havia se recusado a trocar suas roupas gastas por novas, pois se fizesse isso, não seria mais o Homem-Farrapo, foi isso o que ele disse, e ele teria que se acostumar novamente com sua pessoa.




    Ele disse a Dorothy que havia penteado seu cabelo e suas costeletas bagunçadas, mas ela achou que ele penteara de maneira errada, pois eles estavam tão bagunçados quanto antes.




    Quanto ao grupo de raposas reunidas para jantar com os estrangeiros, todas estavam muito bem-vestidas, e suas roupas chiques faziam com que o vestido simples de Dorothy, as roupas de marinheiro do Botão-Brilhante e as roupas gastas do Homem-Farrapo parecessem bastante simples. Mas as raposas trataram seus convidados com muito respeito, e o jantar do rei acabou sendo muito bom. Raposas, como vocês sabem, gostam de comer frango e outras aves, então foram servidos sopa de frango, peru assado, pato cozido, galinha frita, codorna grelhada e torta de ganso. Como a comida estava excelente, os convidados do rei aproveitaram a refeição e saborearam com prazer todos os pratos.




    O grupo foi ao teatro, onde assistiram a uma peça interpretada por raposas que vestiam roupas feitas de penas bastante coloridas e brilhantes. A peça era sobre uma raposa fêmea que foi roubada por lobos maus e levada para sua caverna, e no momento em que estavam prestes a matá-la e devorá-la, um grupo de soltados-raposa chegou marchando, salvou a garota e matou os lobos maus.




    – Gostou da peça? – perguntou o rei para Dorothy.




    – Gostei bastante – respondeu ela. – Me lembra de uma das Fábulas de Esopo.




    – Por favor, não fale de Esopo para mim – exclamou o rei Dox. – Odeio o nome daquele homem. Ele escreveu bastante sobre raposas, mas sempre as retratou como sendo cruéis e malvadas, e na verdade somos gentis e amáveis, como você pode ver.




    – Mas suas fábulas mostravam vocês como sendo espertas e inteligentes e mais astutas do que outros animais – disse o Homem-Farrapo, pensativo.




    

      [image: ]

    




    – Somos mesmo. Não há dúvida de que sabemos mais do que os homens – respondeu o rei, com orgulho. – Mas usamos nossa sabedoria para fazer o bem, e não o mal, por isso aquele terrível Esopo não sabia sobre o que estava falando.




    Eles não queriam contradizê-lo, pois acharam que ele devia conhecer a natureza das raposas melhor do que os homens, por isso, ficaram sentados em silêncio e assistiram à peça. O Botão-Brilhante ficou tão interessado que até se esqueceu da sua cabeça de raposa.




    Depois da peça eles voltaram para o palácio e dormiram em camas macias recheadas de penas, pois as raposas criavam muitas aves para comer e usavam suas penas para fazer roupas e para dormir nelas.




    Dorothy se perguntava por que os animais que viviam em Vila das Raposas não usavam somente seus pelos, como as raposas selvagens fazem; quando ela mencionou isso para o rei Dox, ele disse que elas se vestiam porque eram civilizadas.




    – Mas vocês nasceram sem roupas – observou ela –, e não me parece que vocês precisem delas.




    – Assim como os seres humanos também nasceram sem roupas – respondeu ele. – E até se tornarem civilizados não usavam nada além de sua pele. Mas tornar-se civilizado significa vestir-se da maneira mais elaborada e bonita possível, e esbanjar suas roupas de maneira que seus vizinhos sintam inveja de você. Por isso, tanto as raposas civilizadas quanto os seres humanos civilizados passam a maior parte de seu tempo se arrumando.




    – Eu não – declarou o Homem-Farrapo.




    – Isso é verdade – disse o rei, olhando com cuidado para ele –, mas talvez você não seja civilizado.




    Depois de dormirem pesado e terem uma boa noite de sono, o grupo tomou café da manhã com o rei e então despediu-se de sua majestade.




    – O senhor foi gentil conosco, exceto pelo pobre Botão-Brilhante – disse Dorothy –, e tivemos bons momentos em Vila das Raposas.




    – Então – disse o rei Dox – talvez você seja gentil de volta e me consiga um convite para a comemoração do aniversário da princesa Ozma.




    – Vou tentar – prometeu ela –, se eu a encontrar a tempo.




    – Lembre-se, a festa é no dia vinte e um – continuou ele –, e se você conseguir que eu seja convidado, descobrirei uma forma de atravessar o Terrível Deserto e chegar à maravilhosa Terra de Oz. Sempre quis visitar a Cidade das Esmeraldas, então tenho certeza de que foi uma sorte você ter vindo parar aqui neste momento, você sendo amiga da princesa Ozma e capaz de me ajudar a conseguir o convite.




    – Se eu me encontrar com Ozma, vou pedir para que ela convide você – respondeu ela.




    O rei-raposa providenciou para que um delicioso almoço fosse preparado para o grupo. O Homem-Farrapo guardou a refeição em seu bolso, e o capitão-raposa os levou até um arco na lateral da vila, do lado oposto àquele pelo qual eles haviam entrado. Ali encontraram mais soldados vigiando a estrada.




    – Vocês têm medo de inimigos? – perguntou Dorothy.




    – Não, porque somos observadores e capazes de nos protegermos – respondeu o capitão. – Mas essas estradas levam para outras vilas habitadas por bestas grandes e estúpidas que podem nos causar problemas se acharem que temos medo delas.




    – Que bestas são essas? – perguntou o Homem-Farrapo.




    O capitão hesitou em responder. Finalmente, ele disse:




    – Vocês vão saber tudo sobre elas quando chegarem à sua cidade. Mas não tenham medo delas. Botão-Brilhante é tão esperto e agora tem uma aparência tão inteligente que tenho certeza de que ele vai conseguir descobrir uma maneira de proteger vocês.




    Esse comentário deixou Dorothy e o Homem-Farrapo incomodados, pois eles não tinham tanta confiança na sabedoria do garoto-raposa quanto o capitão parecia ter. Mas, como o acompanhante deles não quis dizer nada mais sobre as bestas, eles se despediram e continuaram sua jornada.




    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    Capítulo 5 
A filha do Arco-Íris




    Totó, que agora podia sair correndo como gostaria, estava feliz por estar livre de novo e por poder latir para os pássaros e caçar borboletas. A terra onde estavam era charmosa, mas ainda assim, nos lindos campos de flores selvagens e nos bosques de árvores frondosas, não havia nenhum tipo de habitação ou nenhum sinal de habitantes. Pássaros voavam pelo ar e coelhos brancos astutos corriam por entre a grama alta e pelos arbustos verdes. Dorothy conseguiu até observar as formigas se movimentando ocupadas na estrada, carregando uma porção de sementes, mas não havia pessoas em lugar algum.




    Andaram rapidamente por uma ou duas horas, pois até mesmo o pequeno Botão-Brilhante caminhava em um bom ritmo e não se cansava com facilidade. Depois de um tempo, ao fazerem uma curva na estrada, o grupo se deparou com uma cena curiosa à frente deles.




    Uma garotinha, radiante e linda, formosa como uma fada e vestida com primor, dançava graciosamente no meio da estrada vazia, girando devagar de um lado para o outro, com seus pés delicados cintilando com alegria. Ela usava vestes esvoaçantes e macias feitas de material suave que fazia Dorothy lembrar das teias de aranhas, só que estas eram coloridas em tons de violeta, rosa, topázio, oliva, azul e branco, misturadas de maneira harmoniosa em listras que se juntavam umas às outras em uma combinação suave. Seus cabelos pareciam fios de ouro e flutuavam em volta dela formando uma nuvem, sem nem um fio preso por uma fivela, ornamento ou fita.




    Cheios de imaginação e admiração, nossos amigos aproximaram-se e ficaram a observar aquela dança fascinante. A garota não era mais alta do que Dorothy, embora fosse mais esbelta, e também não parecia mais velha do que nossa heroína.




    De repente ela parou de dançar, como se somente naquele instante tivesse percebido a presença dos estrangeiros. Enquanto ela olhava para eles, tímida como uma corça assustada, apoiada em um pé como se fosse voar no instante seguinte, Dorothy ficou surpresa ao ver lágrimas caindo de seus olhos cor de violeta e escorrendo por suas adoráveis bochechas rosadas. O fato de a delicada menina dançar e chorar ao mesmo tempo era realmente surpreendente, e por isso Dorothy perguntou com a voz suave e simpática:
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